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DIÁRIO .OFFICIAL
. O governo, tendo promulgado o
decreto que poz em estado de sitio
esta* capital e a cidade de Nictlieroy,
declara que mantem inteira a liber--,
.dade de locomoção e respeita o sigilo
da 'correspondendo..
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ACTOS TA PODEll LEGISLATIVO
DISCRETO N. l72-nu 10 DE SETEMBRO nu 1893

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
theidoselo Brazil

Faço saber que o Cong,resse Nacional decre-
tou e ou promulgo a s ,guinte resolução:

Artigo unico. O Congreeso Nacional resolve
declarar o estado do itio na Capital Federal
e na ei lado de Nietheroy, por espaço do dez
dias.

Paragrapho. O Poder Executivo estenderá
dentro do prazci acima marcado esta medida
a qualqUer ponto do territorio da Republica
no qual a alteração da ordem publica o exigir.
• Capital Federal, 10 de setembro de 1893.

FLORIANO PKtioro.

Fernando Lobo.
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Minieteado da Fazenda

Directoria da ContVoilidale do Thesouro
Federal

Dia 31 cie (.1,ro gto de 1893

Expediente do Sr. director :
Declaeou-se:
A' Alfandega do eetado do Rio Gran de do

Norte, em respNta ao seu telegramina de
6 do maio do corrente anuo, em gele con-
sultara si O eneenheiro chefe • das obras
do porte do mesmo estado 'tem direito,
cem° entende, á diaria desde o dia da remo-
ção (14 do mareo) att d. abril, quando en-
trou em exeeelelo, ou si unicamente classe
data ato ao dia em que a »,. apre-entou na sede
do distrieto, com for.lie entendeu a mesma al-
fandega,—que o Minieterie da Industrie, re-
solvendo a, ceneuRa, declaraa ao da fazenda
em avi:N) n 744 de 5 do corrente mez, que O
mencionado engenheiro não tem, durante o
allndid o peviodo, direito á citaria da que trata
o art. 37 do reeulainento que baixou com o
decreto n. 1109 de 29 do novembro de 1890,
porquanto, havendo entrado em .eXercido do
respectivo cargo em 8 de abril de corrente
anuo, só desta data cm demite ó que foi con-
siderado etneragado do 2' distritto • dos por-
tos marithnos o. nesta qualidade poderia
receber diaria, caso se ausentasse temporaria-
mente da sede do serviço;

— Communicou-se á Recebedoriado Rio da
Janeiro, para os fins convenientes; que o mi-
aistro da fazenda resol veu poe despacho de
18 do corrente, exarado em re4Uerimento
datado de 4 do mesmo mez, que sejam pagos
dos seus vencimentos naquella repartição os
empregados que, em virtude da reforma pro-
mulgada pelo decreto n. 1482 A de 24 de ju-
lho proximo findo, foram extinetos e que con-
tinuam cota exercido na alludida repartição.

— Remetteram-se 03 seguintes titules de-
dentados

A' Alfandega do estado da Bahia o do ven-
cimento de inactividade que compete ao che-
fe de 'seção da Alfa,ndega de Santos Atire-
liam Augusto "de Souza Brito, aposentado
por decreto de 4 de março do corrente aúno,
afim de se effectuar nessa alfandega o re-
spectivo pagamento ;

A' da cidade do Rio Grande do Sul o do
vencimento de inactividade que compete ao
p.atrão da mesma alfandega Clau •lino Rosales,
reformado por decreto de 33 de setembro de
1802, cumprindo que providencie para cide o
reseective inactivo restitria á Fazenda Na-
cional o quo de mais lhe tem sido abonado:;

A' da de Porto Alegre, o do vencimento de
inactividade que compete ao 2.° escripturario
da extiacta thesouraria de fazenda do estado
do Rio Grande do Sul, João Rodrigues do
Barros, aposentado por decreeo de 25 de ode
tubrode 1892; -

A' do estado de Pernambuco, o3 das porigee
de montepio ornado pelo decreto n. 956 do
6 de novembro. de 1896, que competem a
Maria Vietoria de Araujo Jorge, Thereza
*Maria de Araujo Jorge e Pauline Augusta de
Araujo Jorge, viuvo e filhas do ministro
a iosentado do Supremo Tribunal de Justiça,
Silverio Fernandes de Araujo Jorge, falleeido
eia 9 de julho proximo findo, afim de serem
pagas no,quella alfandega ;

A' delegacia fiscal no estado de S. Paulo,
o do vencimento da inactividade que com-
pete ao inspector da extincta thesouraria de
fazenda do mesmo estado, Pedro Ismendes
Moreira, aposentado por decreto de 4 do
março do corrente onno.

—Recommendou-se:
A' Alfandega do estado da Bailia, de con-

formidade com o que solicitou a Directoria
da Contabilidade (da secretaria da Justiça, em
officio n. 2703 de 5 do corrente mez, que pro-
videncio para que a Elisa Nice do felenezes
Bruni, irmã, viuva. do Chefe de secção apo-
sentado. da Bibl ietheca Nacional, seja paga, á
ViStá do tittdo.declaratorio que devera apre-
sentar, a pensão do inortepte creado pelo de-
creto n. lo77 de 27 de novembro do 1890, que
lhe compete • a partir de 21 do fevereiro do
~reate anuo, data do Saliechnento do refe-
rido cantribuinte, autorisando-se á mesma
Alfitndega a mandar abonar á citada Elisa
Dulce do Menezes Brune a quantia do 20.0$
destinada as.despezas de'lfuneral ou luto;

A' delegacia fiscal no estado do S. Paulo:
De conformidade com o que solicitou a Di-

rectoria da Conoabilidade da secretaria 'da
Justiça, ele officio n. 403 . de' 17 do corrente
mez. que providencie para que dos vencimen-
tos. do juiz de direito aposentado Antonio josá
Lopes Rodrigues, seja descontada por uma só
vez, a quantia correspondente a 12 dias do
ordenado animei de 1:218$, importando do
sua joie integral para o montepio creado pelo

decretes n. 956 de O de novembro de 1890, e,
bem assim, mensalmente a equivalente a um
dia dci. mesmo ordenado, a partir de 21 de
março de 1891, data em que foi aposentado;

Que providencie para que dos vencimentos
do I* eseripturario da Alfandega da Para-
Dyba Joaquim Nazeazeno Henriques do Ama-
ral, mandado servir em commissão ria de
Santos sega descontada menealmente,a partir
do corrente roez em deante a quantia de 130$,
visto ter sid6 deferido o reqUerineento da-
tado de 22 do corrente, no qual o citado es-
cripturario solicitou para consignar por
a.quella alfandega a seu filho Amynthae Hen-
rqeess do. Amaral a citada quantie;cumprindo
pe.:em, que commnnique á Alfandega da Pa-
rahyba, logo que tenha sido feito o primeiro
desconto, afim de poder ter legar o abono da
alludida consignaago..— Dou-se conhecimento
tS, Alfandegado estado dl Parahyba. 	 •

— Autorisou-se a Delegacia do Thesoure
Federal em Londres, de conformidade com o
que solicitou o Ministerio • das Relações Exte-
riores, em aviso n. 161 de 2 do corrente ., • a
mandar abonar ao bacharel Alfredo Sergio
Teixeira de lnfaciodo; enviado extraordinario
e ministro plenipotenclario em disponibili-
dade, cole provisoriamente exercia o seu
cargo, Junto á Santa Sé, a quantia de 7:500$.
que lhe foi concedida como ajuda de custo
para 'regressar ao Brasil.

— Declarou-se terem sido concedidos os se-
guintes credites

A' Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres:	 .. •
• De conformidade com o que solicitou o Mi-
nisterio da Industrio, em aviso n. 1448 dê 10
do corrente, por conta da consignação—mate-
rial—da verba—Estrada de Ferro Central de
Pernambuco—daquelle ministerio e do actual
orçamento, o de £ 1.165-11--5, á disposiçãô
do commissario de compras na Europa, desti-
nado a augmentar o de 45.500-0-0 con-
cedido em 1891 para acquisição e remessa de
material fixo e rodante encommendado para
a referida estrada de ferro ;

De conformidade com o que solicitou-o Mi-
nisterio da Marinha em aviso n. 1711 de l'do
corrente. porcento da verba—Obras—do meg.;
mo ministerio e do actual orçamento o de
£ 347-9-8, afim de ser applieado BA despe-
z.as do referida rubrica;

De conformidade mil o que solicitou o
nieterio da Industrie, em aviso n. 1497 de 18
do corrente, por conta da Consignação -ema-
terial— da verba — Prolongamento da, Es-
trada de Ferro de Baturite=- do mesmo mi-
nisterio e do actual erç mento o de 153—
9-0, á disposição do commissario de compras
nos Estados Unidos da America do Norte,
afim de ser applicado á aequisição e rpmessa
de sobresalentee para as duas locomotivas já,
encommendadas para a referida estrada dá
ferro;

Do conformidade com o quê solicitou o Mi-
nisterio da Justiça, em avisos as. 2542 de 20
de julho proximo Sedo, 2729 e 2729 de 8 do
corrente mez, por conta da verba —Soéeorros
publicos— do mesmo ministerio e do actual
orçamento,' os de 159$616 o do 39$221, afim
de indemnisar aos enviados extraordinar1o9
e ministros plenipotenciario g, em Paris, Dr.
Gabriel de Toledo Piza e Almeida o na Relia,
vice-almirante Antonio Luiz von Heonholtz;
Io iguaes quantias que despenderam com di-

• I

•



n 	 I.	 hW	 .1:	 . n I II 	 •	 II	 m.iii	 IJ	 dd	 .1	 I 	 1

mnuo OirFICIAL	 Setembro (J893)
	 nige .1~9411~.	

39=83 Segunda-feira 11

verses telegrarnmas que dirigiram áquel-
le rninisterio sobre a epidemia do cholera
morbus ;

A' da alfandega do estado do Rio Grande
do Norte, de conformidade com o que solici-
tou o Ministerio da Guerra, em aviso de 5 do
corrente mez, por conta da verba—Ajudas de
custo— do mesmo ministerio e do actual or-
çamento, o de 500$,..afini de occorrer ás des-
pezas da referida rubrica;

A' da Bahia. de conformidade com o que
solicitou o Ministerio da Guerra, em avisos

- de 5 e 11 do corrente mez, por conta da verba
—Ajudas de Custo— do mesmo ministerio, o
de 1:000$, afim de occorrer ás despezas da re-
ferida rubrica, e por conta da verba —Diver-
sas despeza,s e eventuaes—,tambem do citado
ministerio e do actual orçamento, o de .20$,
afim de oc,cocrer ao pagamento da despeza
feita com o enterramento de uma praça do
33^ batalhão de infantaria ;

Minieterio da Guerra

Ministerio (ice Negocios da. Guerra, 10 de
setembro de 1893.—Sr. encarregado do expe-
diente cio Quartel-General do Exercito.

As forças que por sua attitude patriotica.
DO empenho de garantir as nossas instituições
contra o movimento revolucionario de parte
da armada nacional, se acham em serviço
sesta guarnição, mandai, em nome do Sr.
Vice-Presidente da Republica', louvar em
ardem do dia dessa repartição pelas provas
que teera (l ado de amor á disciplina e dedi-
*ação á causa da patrla.—

.Xstas forças são:

()g corpos -da guarnição, inclusive os do
Curato de Santa Cruz e Realengo, o Corpo
Sanitario de Exercito, a Brigada Policial, o
Corpo de Bombeiros no desempenho do dever;

A guarda nacional, que se acha reunida ao
exercito, compartilhando dos seus trabalhos ;

Os alumnos das escolas Superior de Guerra
o Militar, jovens enthusiastas da Republica;

Os commandantes das linhas de posição no
littera' e seus estados-maiores

Os eommandantes e guarnições das fortale-
zas da barra; •

Os batalhões patriotie0s, Academie° e Tira-
dentes, que igualmente se achamreunidos ao
inercito.

que o homem é naturalmente bom e que a
socieadaile o depravou. .Tudo quanto sabe
das mãos do "autor, das cousas é bom ; tudo
degenera nas mãos dos hcimens» taes são as
•aluvras com que ! abre o livro. A educação
ordtuaria é ti instrumento dessa depravação;
substitue nossos 'preConceitos e os vicies
adquiridos,

A unica boa educação é a«educação nega-
tiva», que não dá virtudes, mas previne os
vicies, que não ensina a verdade, mas pre-
serva do erro. Cumpre formar cedo uma
muralha em torno da creança, levantar uma
barreira». Afastada ou paralysada qualquer
influencia extranha, deixar-se-ha a creança
crescer e desenvolver-se em sua liberdade
na Áral, Isolada e entregue a si mesma, ia.
ventará successivamente as sciencias, as ar-
tes religião e a moral. Aprenderá a conhe-
cer o mundo, encontrará Deus.

Cada qual ha de assim rePazer por conta
propria e para seu uso a obra dos seculos e
reconquistará de per si tudo quanto lia de le-
gitim° nas acquisições da humanidade!

ESse isolamento dO, sociedade e do suas tra-
dições, do@ progress[os por eles resumidos, ou
dos erros que transmittem," é chimera que,
per contra,dicções flagrantes, o autor de 4mile
despreza quasi constantemente na pratica.
Preoccupado com o ,ensino que ada aconteci-
mento da vida pôde Conter, suacassidua pre-
videncia dispõe em torno do discipulo todos
os incidentes, todos encontros para deles
tirar uma noção scientifica ou uma liçã'e mp•
ral ; elle é apenas um instrumento de trans:
missão das influencias sociáés, com a differen-
ça, porém, que. 03 tpansraltte ep prepopçãe
mareada e sabiamente calculada para as eon-
venieneias do systema.

Adia, por exemplo, até aos dezoito annos o
momento do -abrir a intelligencia ás idéas

Emilio ainda não ouvira pronunciar a pa-
lavra Deus, quando ° preceptor o conduz, ao
despontar do dia, aos mais bellos cimos dos
Alpes, afim de que 'elle beba a revelação do
ser divino nas magnificencias da natureza.
Todo o systema religioso que tal educação
comporta se resume nas admiraVeis palavras
da • Profissav de fd do vigario sabniano, na
qual a &Insolação, então suspeita e perigosa,
da lei natural é substituída por um' pomposo
elogio do Evangelho.'

No quadro do maiS,artificial dos systemas,
que se possa imaginar, desenvolvem-se sue-
oessivamente, com igual eloquencia, os para-

.

Respondeu a paixão, e si o Emílio captou
ardentes proselytos, -suscitou mais do que
qualquer outro livro encarniçados persegui-
dores. Em vão algumas das innovações edu-
cadoras de Roassean em breve seriam ad-
optadas pela moda e passariam para os nossos
costumes; em vão suas principaes idéas se- .
riam tomadas como ponto de partida para a
nova pedagogia européa, traduzindo suas in-
spirações pessoaes em theorias_ e dissimulan-
do-as mais ou menos por uma phraseologia
pedante; entretanto ruidosa e universal TO-,
provação perseguia a e o seu autor,.
E' digno de nota o contraste: as obras prece-
dentes de Rousseau, que feriam abertamente
a moral, abalavam os governos, destruiam
as b kses da sociedade, não tinham levantado
escandalo; o Emilio, com seu appello elo-
quente ás virtudes da familia, e seus protes-
tos em nome do sentimento contra o atheismo
e o materialismo do- semi°, sublevou enor-
mes tempestades. Em junho de 1762, o par-
lamento de Pariz não sémente censura o livro
e o con,demna ao fogo, mas tambem decreta
a prisão do seu autor, que escapa á pena
graças á protecção do marechal de Luxem- •
burgo Genebra condemna-o e obra , 	co-
nhecer um só exemplar.

Proscripto de suas duas patrias, Rousseau
refugiou-se em Motiers-Tra,vers, no • princi-
pado então prussiano do Neutchatel de onde
em breve aã intrigas e os odios o expelliram.
Obteve do senado de,Berna permissão de re-
colher-se á na de S. Pedro, no lago de Bi-
enna, porém após dons mezes teve ordem
de retirar-se desse sitio. Preparou-se para
bnscar asylo á Corsega, para a qual Paoli
lhe pedira escrevesse um projecto de consti-
tuição; arrependeu-se, porém, e seguiu ca-
minho de Mrlim. A instancias do historiador
lume, reSolveu ir residir em Inglaterra. De
passagem demorou-se algumas semanas em,
Pariz, onde sua presença foi tolerada, e afi-
nal seguiu para Londreá em janeiro de 1768.
Recolheu.se a uma aldeia de Staffordshire, e
mesmo ahl viu-se perseguido.

Em mai.° (1 0 1767, isto 15 mezes depois, eul-o
de novo de volta á França, sob a protecção
do principe. de Conti, e, tomando o falso nome-
de Renou, asylou-se no Dauphiné após e-usta
estadia no castello do prineipe em Gisors.

Continuando os ataques, as perseguições, e
os odios a infelicitar-lhe a existencia, tomou
a desesperada resolução de afrontar os seus
inimigos, e voltou para Pariz apresentando-,
se com seu verdadeiro nome, e foi residir na,
rua que hoje tem seu nome, onde durante
sete aanos arrastou urna vida de desgostos,
apezar das homenagens de sua crescente In.
polaridade, •	 -

Em principies de 1778, o marquez de Girar-
din offereceu-lhe, em sua propriedade de Er-
menonville, um retiro tranquillo, onde den-
tro de poucos _ mezes morreu quasi subita-
mente. Espalhou-se que se tinha suicidado ;
porém nenhum testemunho directo confirma
a hypothese de um suicidio, desmentido além
disso pelas circumstancias da inhumação.

Morreu cheio de vida, si é exacto o que elle
proprio diz: •sl'homme qui a le plus vem
n'est pas celui qui a le plus compté d'années,
mais celui qui a le plus senti la via».

Em outubro de 1794 suas cinzas foram se.
lemnemente transportados de Ermenonville
para o Pantheon, de onde fiaram clandestina-
mente roubadas nos primeiros dias da re-
stauração.

tãn.ant's.q.)

A' de Santa Catharina,de conformida d e com
o que solicitou o•Ministerio da Guerra, em	 lioutamiealutaviso de 5 do corrente mez, por conta das
verbas abaixo declaradas, do mesmo ministe-

•	
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tio_e do actual 	 (Cont(nuaçao do	al orçamento, os seguintes :—ES-	 ,
Mo maior general-2:000$ ; —Despczas de
corpos . e quartels—matériall:500, na im- O Emile é o movimento mais completo da
mrtancia total de 3:500$, afim de eecorrerás philosophia de Rousseatt. Sob pretexto de
despezas da referida rubrica ; educação toma em sua origem os principies

da religião e da moral, e acompanha-os em
Erlegacia Fiscal no estado de Goyaz, de todas as suas applicações á vida humana e á

eonfornU.,.ade caio o que solicitou o Ministerio sociedade. A idéa 'capital é a que já conhece-
da Guerra eis avivo de 5 do corrente mez 1 mos nas suas obras, precedentes, e vem a ser
por conta daS verbas abaixa .declaradas do
mesmo ministerio e do actual orçamento os
seguintes :—Directoria Geral de Obras Milita-
res—materie1-4:000$,-41ospitaes—pessoal-
2:800$—material-5 : 004, na importançia to-
tal de 12:890$, afim d3 °ocorrer ás despezas
fas referidas rubricagd
. Alfandega. d .estarlo do Espirito Santo,

da easiíbrmidade CO3 111 • 0 que solicitou o Minis-
terio da Industria,,eni aviso n. 1417 de 9 do
torrente má, p3i" conta da eonsignação—ma-
terial—da, verixi—Cprreios —do mesmo minis-
terio e doActual: orçamento o de 1:400$, com
que é augnienta.d° ó dê 41:300A, já concedido,
fficando assim elevado a 42:760$003

A' delegacia fiscal no estado de S. Paulo,
por conta da verba—Exercíc ios . findos—do
actual orçairen to, o de 904713, para paga-
mento das dividas constantes da relação an.
nexa ao seu oficio n. 104 de 1 de julho
proximo findo,

REDACÇÃO

Manda, outrosim, o Sr. Vice-Presidente da doxos mais extaanhos 'e as observações maiS
Republica, que sejam tambem- louvados o justas, as excentricidades systematieas e as
quartel-mestre general e seu estado-maior, o re:ormas mais sensatas. Sente-se constante-
director da, Escola Superior de Guerra e o mente a presença de um pensador e do escri-
commandante da Escola Militar desta capital ptor que propaga as idéas menos pela verdade
e respectivos officiaes empregados, o com- em si do que pelo sentimento, e .visa menos -
mandante geral da arma--de artilharia, o a razão do que a paixão.
director do Arsenal de Guerra, o inten-
dente da guerra 'e seus ajudantes, o di-
rector do laboratorio do Campinho, os em- , IV
pregados das repartições de • Ajudante Ge-
neral e Quartel-Mestre General, os officiaes
do estado-maior do mesmo Sr. Vice-Presi-
dente e os do meu le todos os g,eneraes e offl-
cia,es de outras gra,duaçõe,s, effectivos, refor--
mados e honorarjos, que se apresentaram ao
serviço. -- Saude e fraternidade.— Antonio
Endas Gustavo Galvao;

41; !ppi gn	 IPMPI W.M.U...~1,...! 	 •n•••n•
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• Fabricação do Assacar
Continuade do n. 248

• 3° GRUPO

• CANNAS RÓXAS OU ESCURAS

São deste grupo as seguintes :
Norman — Grand Savanne — Naga, — Java clara — Java

escura —Esperança — Breheret — Marabal — Elephante-rõxa
Cuapa — Liguanea — Ohia — Honuaula — Papaa — Passam.

As analyses destas diferentes variedades de calmas demon-
straram a superioridade das seguintes :

No 1 0 grupo as denominadas: Beltran — Tibboo — La Sassier
— Rainha de Caledonia — Kokca — Bambil — Rosa bunbú

— China — Salangoro Elephante — Lakoua — e
Sacuri.

No 2° grupo as denominadas — Malaya — Tsinbio — Ainakea
— Akilolo o Maulete. =	 .
- No 30 grupo as denominadas	 Breheret Marabal e Hon-
nauta.

Não se deve, porém, tomar em absoluto as indicaç5os acima,
dadas pelas analyses do laboratorio de Kenner, porquanto o re-
sultado de identicas analyses em outras regiões tem sido diverso ;
o desenvolvimento das diferentes variedades de canoas não 'é o
:mesmo em todos os climas : cannas ha que apresentam um lindo
aspa,cto em certas zonas o oferecem uma excellente riqueza
saccharina, entretanto que em outras localidades não -teetn-o

. mesmo desenvolvimento. Na estação experimental de Kenner,
por exemplo, a canoa Otallyty ou Cayanna, que por toda parte,
nas Antilhas, em Demorara e 'entre nós tem a palma entro
todas as demais espeelea, foi considerada de qualidade se-
cundaria.
• Para se poder determinar, com exactidão, a melhor -variedade
do canoa que convem a uma certa localidade é, pois, necessario
proceder-se a exporiencias ne; respectivo terreno. .

Escolhidas as variedades a experimentar dever-se-ha tomar -
diferentes peças do terrenos, plantando atti duas ou tros tuucei-
ras de cada qualidade e tratando-as com o mesmo cuidado.
- Em uma fazenda tomar-se-ha, verbi gratia

' 
pequenas peças de

terreno, seja de 1/4 de hectare, nos pontos A, 8,C, D, etc., dis-
tantes e de diferente constituição.

legada de diametro.
• Desta ehrysalida sahe, ao fim do 14 a 15 dias, ama borboleta

•
I.	 3	 s

de NI:. parda, cujo tamanho é de ã a depollegada.

• Diversos inales - foram empregados' para destruir osso inimigo
•da canna, ou peloanenos evitar a sua propagação : entre essas
meios figurou o . emprego da fertilisantes dosados com super-

• phosphatos-acidos, mas o resultado não foi satisfactorio..
O meio prophylactico, julgado o unico eficaz, foi o fogo. -

S Os insectos domiciliados nas cannas que entram na fabrica pos.
rocem na moagem ou na difusão, não.restandb- para a:propaga-

' çã.'o sinão os -que ficaram na olhadura. -
'Lançando-se, pois, fogo ao palhiço destruir-se-hão completa-

•t mente todos os arnmaes	 existentes.
Ultimamente o Dr: -Stubbs, nas suas investigações sobra a

i, vda e costumes desse inimigo da canoa • de a.sucar, 'fez uma
adeScoberta assaz importante para A lavoura assucareira. Oaculto -
"'nas folhas da canoa encontrou elle um pequeno animal . que, .

a-•

, após accura.do estudo e pacienteS experiencias, verificou ser InX1,
parasita do Chilo-saccharalis..

Este novo insecto, classificado sob a -deneinintição de Chaulio-

gnatus-pensilvanieus, devora avidamente a larva daquelle outro:
collocando-se em uma caixa ou redoma de vidro essas duas es-

pecies, isto é, a Chauliognatus-pensilwan icus com . as larvas ou
chrysalidas do Chilo-sacch,aralis, vê-se orn poucos minutos, a dos- -
truição completa destas. -

O estudo desta questão prosegue na estação experimental-de
Kenner e é de esperar que ella :tenha solução complata, attento
o cuidado com que 'São ali tratados todos os assumptos..	 '

Finalmente entre-os estudos physiologicos da canoa de aNucar
Luizian na :figuram lamberá as experrencias da germinação da.

semente da mestria canna. --  '- Las• 	 •
Em uma sala da estação experimental de Kenner tive °ocasião

de ver essasinteressantes experiencias. Diversos taboloires con-
tendo a melhor terra . vegetal, addicionada: dos mais apropriados -
fertilizantes., foram collocados nesse compartimento e ali lan- ,
çada a semente da canna. .

Durante muito tampo foram esses taboloiros rogados etratados.
com o maior cuidado; de modo a favorecer-se o. mais pesaivel 	 -

germinação.-
Entretanto, as o xperienciaS, si bom. que.: repetidas com' e - -

mesmo desvelo, não deram -resultado algum :„ as Elementos con-

servaram-se inertes ., sem á menor 'indicio elo germinação '.	 '
Antes de partir do Rio de Janeiro tive noticia de experionclas

analogas feitas na ilha << Barbada »;de que se disse haver'resul-
todo bom write,- Obtendo'sse a germinação da semente. 	 •

Resolvi, por iSse;a-atil desembarcar, em minha passagem por
essa ilha, para veriticar 'essa curioso o • intoréssantissimo facto.,

Ald chegandoporéma foi-nos imposta pesada quarentena a
que não me pude sujeitar, pois retardaria a • minba.viagem de
cerca de 15 dias.

-No nosso Jardim Botanico mostrou-mo o Sr. Dr. !Pedro -Dias .
Gordilho Paes Leme, Presidente do Instituto Fluminense de
Agricultura, em 1888, umas pequeninas plantas que lhe haviam ;
sido enviadas como semente germinada da canna. • desassucar. .

Essas plantinhas, porém, apozar do desvelo com que foratn,
tratadas, não vingaram.

- Nunca será demasiado recommendar o estudo desta questão que
de transcendente interesse para a noasa industria assucareira.
Para avaliar-se a sua importancia notemos que foi pela sele-

ção da semente que conseguiram os europeus fazer da lpter-
. raba uma rival triumphanto da canoa de assucar, que ao cola-.
trono tem perdido de valor, devido sem duvida aopouce -esmero
com que tem sido tratada. (1)

Ultimamente o sabio e laborioso agronomo americano, ao qual
mo tenho referido occupa,vaase de uma questão não menoS.ifiter-

.. essante para a cultura da canna : procedia a estudos sObre a

Na minha carta a Mr. Fignéres eu referi-me á dita noticia, pedindo-lhe Aue`
•me habilitasse com o seu testemunho a formar juiza sobre o assumpto.	 , 	 -

Eis a resposta que recebi de Mr. Figuéres:
- Darboussier, 3 de agosto de-ISSO.— Meu prezado amigo.— Li com o maior,. -
prazer vossa estimada carta, na qual me pedis informaçães sobre a veracidade,
da reproducção da mana pela semente. 	 •

•••	 Facil e • agradavel ias é satisfazer-vos.
A reproducção da canna :por semente não é uma mystificarão como se,p6de -

ser levado a crer: bem ao contrarie, ó um facto agricola absolutamente pro-
vad o . •

Em Setentbro ultimo (1831), achando-me de passagen na Martinica, 	 —
á idéa visitar a propriedade de M. M. Littée,' onde então se faziam experiencias
de selecçdo em granda escala.

Ahi me foi dado ver, por meus proprios • 	 caixotes, milhares " de
jovens plantas no estado embrvonario, sahindo apenas da terra.

Ao lado destas, em canudos de bambes*, centenas de mudas já.;'t ransplantadaS. 	 ,
Mais adiante, numerosas tnuceiras du bailas calmas, proveme .ntes das seinen-

. tes previamente feitas. '• 	 - • •	 ,,•'e .	 .	 •
Em fluo, uma área de cerca de dous hectares inteiramente plantada de -mudas

da mesma procedencia.
Eis o que 6 preciso fazer para chegar a esta reproducção:
As caixas,
	

monde se fazem as primeiras semente, devem ser postas ao • abrigo-.
de ataques dos insectos.	 . •	 -•••-

As sementes não devem ser cobertas, porque 'os primeiros' tiges 'são tão de5.
cad os que, estando cobertos, não poderiam atravessar a camada de-terra sobre,
-posta.

E' pois necessario depositar simplesmente a, flecha sobre a terra, em um local
que não seja muito ventilado.

A semente germina dentro de 5 ou 6 dias e deve ser semeada logo após o córte
da flecha.

Durante os tres primeiros meses a joven'. planta ' ci:esee lentarnente„ perém
depois cila desenvolve-Se com u na rapidez incrivel. 	 •	 ,••

M. M. Littée observai' que as sementes germinampelhor sobre, terras leves
e bem abrigadas dos ventos.. •

As expor:anelas feitas na Martinica echoaram na Guadelupe: No a Marquisat Y•

(Capesterre), as experiencias feitas por Mr. Havot foram coroadas dos mesmos . . -
resultados felizes, chegando a usina a trabalhar som algumas cannaii • prove-_
Mentos de sementes. _	 -

Vosso amigo dedicado,— É. Figuèree..

Em cada. uma dessas peças plantar-se-hão duas ou t res tonceiras
do cada uma das variedades que se queira experimentar, tomaado-
se para essa plantação as mais escolhidas cannas, isto é, podei- -
tamente maduras e sãs.

Na época da madurez proceder-se-ha ás respectivas analyses
Saccharimetricas e mais estudos para verificar-se a variedade
que se avantaja, 'não só pelo seu desenvolvimento como pela
sua riqueza saccrharina, nas diferentes especies dp terrenos.
- Estas experiencias e lavestigações podem ser perfeitamente•

• realizadas pelos engenhos centraes, que possuem os laboratorios
• (e analyses, de combinação com os lavradores que possuem os

meios de executar os ensaios culturaes. 	 •
E, cumpre que, quanto antes, trate-se desta questão com o in-

teresse que alia merece porque emquanto tivermos a cultura
, empirica. a nossa industria assucareira não entrará no caminho

• do brilhante futuro a que tem direito do aspirar.
• • São tombem dignos de nota os estudos feitos 	 « Estação Ex-

• -perimental da Baton-Rouge (Luizianna) sobre os insactos que
atacam a canna, principalmente o Chilo-saceluxralis.

Deve-se ainda ao illustrado Dr. Stabbs as interessantes inves-
tigaçãos sobre tão importante assumpto.

O Chilo-sacelvtralis, vulgarmente denominado na Luizianna
asBorer» (furador) é uma espade do borboleta que deposita os seus
ovulos	 ti a.e da canoa. Esses ovulos toom de diametro cerca de

pollegada.	 •
. A prin'cipio elles são brancos, mas tornam-se depois amarei-
lados.

Ao fim do 8 a dias sahem desses ovulos as larvas que co-
• . meçam então a sua obra destruidora sobre a canoa, perfurando-a
junto aos nós, • penetrando no mago o corroenclo-a interior
mente:

Ao dm do 30 a 31 dias a larva tra,nsfornia-soaorn uma chrysa-
3 -

lida de cerca do

	

	 do polle anda, do comprimeáto com tã de pai-
Ã

• ( 1 ) Em principios cl o corrente asno (1 .8)2) line Louisiana Planto', interessante,
rnaldedicado aos interesses agricolas, que se publica em Nova-Orleans (as. 9' .

e 57, de Fevereiro e Abril passados), uma noticia relativa á importantissima
questão da reproducção da canna de assucar pela semente. .AM dizia-se que unia experiencia feita em grande escala na fazenda sMatqu,i;

• • sat., na Guadelupe, tinha sortido bellissimo
Tendo tido oceasião de pessoalmente. verificar o insuccesso das persistentes,

experiencias que o sabio Dr. Stubbs tentara na estação experimental de NOVA-.

Orleans, onde não conseguira • o notavel agronomo americano obter uni simples
traço de germinação das sementes de canoa, desconfiei da veracidade da no-
ticia do Lonisiana Plantei', cuja-boa fé podia ter sido illaqueada.

Sendo, porém, a questão do maior interesse para a lndustria, que é uma das •
principaes bases da riqueza nacional, procurei elucidar-me, valendo-me de tes-
temunhos que me merecessem a, mais plena fé.	 •

Dirigi-me por carta a Mr. E. Figuéres,aduainistrador da grande usina. Dar-
bassiar, na Guadelupe.	 - -

•n ama	 a.0	 1 . ,11	 a ali	 I	 11	 I
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irrigação dos cannaviaas, assnmpto esto que tem sido tambem
entre nós inteirarnento descurado.

Si se organizassa uma estatistica da predileção da mana, em
qualquer dos nossos municipais assucareiros, verse-hia a cifra
enorme de prejnizos causados pela soma, havendo togares em
alue a producção baixa a um terço e ata mesmo um quarto da
colheita regular.	 ...„	 .

Em terrenos em que, por sua disposição topographica, a irri-
gação co tornaria demasiado dispendiosa smao inmossivel, é
natural .que esse poderoso auxiliar da agricultura seja deixado
de lado mas em grande parte do. nosso torritorio eito pôde ser
empregado com incalculavois vantagens para a lavoura.

No atino passado . (1890) em conferencia publica que tive a
honra de realizar em Campos, na preáança do illustrialo gover-
nador, o Sr. • Dr. Francisco Portella, chamei a attenção dos
intoressados para este assampte o provei, com os dados forneci-
dos pelos proprios lavradores presentes, que • ora oito o moio
seguro de prantirein as suas colheitas com diSpeiallo relativa-
mente diminuto.

Para tal fim suggori-lhos o systema que mais simples e menos
dispendaisa se me afigurava, isto é, o estabelecimento de moi-
nhos do vento, -movendo bomb ts matai ledas á margem do rio
Para byba para a irrigação das vastas planicies que se esten1ein
do ambas as margens.

Entretanto, eu então ignorava que nesse privilegiado mu-
uiciaia ha uma_ particularidade que ainda mais facilita o em-
prego da irrigação, a saber, um lançai de agua sabterraneo
a 5 ou 6 metros abaixo do uivei médio do 'Uai, a que oonstitue
unia riqueza consideravel para os felizes possuidores desses
terrenos.

Esta como as demais questões relativas á cultura da mana.,
das quaes vineos Coal° 80 campa o governo dok Estados Unidos,
sem duvida alguma mu	 iito manos ntereasado que nós em seme-
lhante assurnpto, deve ser objecto de estalos e exaerieue as
que se não devem adiar, porque o adiamento é o maior passo
para o esquecimento.

Não quero com isto dizer que sejam estes os pontos primordiaes
do que devemos tratar para a solução do problema da nossa
industria assucareira, pois, como ver-se-ha no capitulo saga:rito,
o primeiro passo a der-se deve ser no aperfeiçoamento dos meios
extractivos, que entre nós são extremamente deficientes, e cuja
correcção clara legar, desde logo, a uma grande conquista no
terreno da (macarronete, ; mis nada impede que o estudo do
mallioramento da mataria prima marche ao lado do aperfeiçoa-
mento dos meios extractivos ; ao contrario, assim se clave aro-
ceder para que a nossa victoria seja completa, porquanto, igua-
larmo-nos á, industria da beterraba tão somente em ralação aos
processos, fabris não pôde ser o limite das aspirações daquelles que
possuem a mataria prima outeora classificada a *mais ri ca ;
excedel-a na perfeição não só dos processos .oxtractivos mas
tambein na cultura da mataria prima do modo a obter que esta
seja mais rica e menos custosa, esse é que devo ser o fito daquel-
les que pretendam eollocar a nossa ¡adastrai assucareira• na
posição dominante que lhe assignala a uberdade do nosso paiz.

CAPITULO II

PROCESSOS DE ExTRACÇXO 	 .
A fabricação do assacar pôde ser dividida em quatro sseM5eS:

la , extracção ; 2, purificação ; 3, evaporação e 4s , separaaaa ou
purgação.

Para a extracção do assacar da canna foi desde principio
empregada a pressão como o meio mais simples de separar.da
Tarte lenhosa da planta o sueco contendo o asnear que se devia
obter pela purificação e evaporação.

O apparelho de extracção foi-se aperfeiçoando, conservando-se, •
porém, sempre sob o mesma principio, isto é, a força mecanica
como melo de separação dos doas elementos acima referidos. •

A purificação tem prógredido regularmente.
A evaporação passou por tres phases distinctas: a evaporação

a aquecimento directo ou fogo na, como vulgarmente se diz, a
evaporação a aquecimento indirecto ou por vapor produzido em
gerador separado, finalmente, a evaporação no vacu°, a baixa
pressão, principio apancado pelo immortal Rillieux, esse beneme-
rito da industria assucareira.

Todos esses aperfeiçoamentos tiveram por berço as Antilhas,
que se pôde considerar a verdadeira patria desta industria e ande
foi a beterraba copiar todos os processos de fabricação para •
installar-se na Europa.

Não possuindo, porém, sinão uma insignificante porcentagem
de assacai' na sua mataria prima, viram-se os europeus forçados
a estudar desde logo os meios de obter a melhor extracção possi-
vel do assuar contido na beterraba. A expressão do sueco da
beterraba, que era feita a principio por prensas continuas, passou
a ser feita por prensas bydraulicaS, cuja potencia foi levada ao
Maior limite possivel.

Esse meio, porém, ainda deixava muito a desejar e por isso os
industriaes e inventores não cessaram de esforçar-se para attingir
a desejada perfeição. Por seu lado tambem os agronomos tra-
balhavam activamente para conseguir melhorar a mataria prima,
de modo a poder offereaer á industria os meios de competir com
á sua rival.

Nessa luta h irculoa da intellareneiacorn a %durma tri ampliou,
como sempre, aquella: a sa ia:teia itoseobria os meios de elevar a
riqueza saccharina da beterraba ata * ignalal-a á da muna, ao
mesmo tempo que encont •nv.a. nas leis da physica os Me108 *para
conseguir a extreação completa do assuciaa.conti rdo.na mesma
beterraba.

Pelos seus esforços, os allemães conseguiram assim extratar da
beterraba, convenientamente eniaquecida pela selecção, 12 o até
13 04 de assacar!.	 . .

Durante o tempo-em que a industria da beterraba assim pro-
gredia dia a dia, que -fazia a atem do assuar

Em vez de fazer o que fizera e sua rival, ,:itte, vindo coaiar nó
interior das nossas fabricas es primeiros modalos para a sua fabria
cação, tratara do os . aporfeiçoar é corrigir, a calma de assacar,
contiada na, sue superairidaltafol se deixando distanciar o vencer,
tal qual a lebre, da abula, em aposta com a tartaruga.

Ein vai de ir copiar tombem os apeatbiçoamentos adoptados
vota industria da bateria ba, e de que resultara a esta a victoria.,
no campo da uneurrencia, fechava-se no seu reducto com as suas
armas obsoS ita s lazne mio a cu1pa da rua derrota á, lavoura, pre-
tendendo talvez que esta lho fornecesse caninas do graça.

Entretanto bem facil lho teria sido reconquistar ci terreno peia.'
dido, si porventura se tivesse querido dar ao trabalho da estudar
cuidadosamente as causes da victorlosa marcha da sua rival, as
diferentes transformeatas por que passaram bs seus processos
extractivos o, (andai, a aplicação que dolles poderia fazer cm
sou uso.

Si tal tivesse feito, investigando minuciosamente essa questão
de magno interesse para o seu desenvolvimento, veria que em
tudo a beterraba conearvou as praticas o ata os mesmos moldes
que copiara da canna.carn orrpção apenas do processo de extrac-
ção propriamente dito, a cujo aperfeiçoamento deve as van-
tagens colhidas no campo industrial.

Foi Math,ieu do Dombasle, o immortal agronomo e abalisado
chimico, qaern prim aro teve a Ma da applicação do principio
da osmose p ira a extracção do assume da beterraba.

Confia se sabe, a osmose- é a lei physiea em virtude da qual doias
liquidos de densidade; diferentes, e que se achem separados
apenas por • uma membrana porosa, tendem a equilibrar-se
trocando entre si os seus elementos, até igualarem-se as suas
densidades.
"Baseando-se nesta loi, o eminente sabia imaginou o seu pro-

cesso da maceração.
Consistia este em corter-se a beterraba em laminas mais ou

monos delgadas para serem postas em vasos com agua.
Com effeito, essas talhadas contendo o sueco saecharino

plante, encerrado em callalas mijas paredes são formadas Por
uma tenuo membrana vegetal, postas dentro d'agua,trocava com
esta os seus olementos, em virtude do principio da osmose,
cedenao á signa as saistanclas Cai dissolução existentes nas sins
cellulas.
F Retirada. á agua que esteve em contacto com essas talhadag,
elaroNquel'estakzagua acarretará uma parte dos elementos con-
stitutivos do sueco da beterraba, a sabor, o assacar, ficando
cellulas uma solução menos rica do que a que em principio existia.
Si, porém, se repetir a operação,. isto é, si introduzir nova agua
nó mesmo vaso, novamente se reproduzirá o phonomeno da troa&
do elementos a, portanto, menor será a densidade do liquido,
que ficará nas coladas das referidas talhadas quando for retirada
esta'nova agua ; o assim por deante, repetindo-se a mesma ge-
ração, chegar-se-ha a um ponto em que a densidade do liquido
contido nas cellulas será nulla, tendo-se, portanto, realizado a
extracção completa do assacar, corno se havia pretendido.

Foi segundo este principio que Mathieu de Dombasle estabe-
leceu o seu systerna, do maceração mais tarde apresentado por
Schutzenbach, o qual construiu inn apparelho que se compunha

- de 10 a '12 vasos cylindricos ao centro dos (mus collocava
eixos verticaos munidos de palhetas. Esses vasos eram cheioe
de,talhadKouSpolpa ralada de baterraba.

Ahi introduzia-se agua quente e os eixos com as suas palhetae
punham em movimento a massa para facilitar a osmose.

Os vasos eram colloce.dos em nivel gradualmente descendente;
de modo que a agua do primeiro passasse para o segundo o deste
para o tinteiro, etó., etc. Desta fôrma a agua se ia gradualmente
enriquecendo de assacar até sahir do ultimo Vaso para entrar em
fabricação, isto é, para ser evaporada e deixar o assucar livre.

Esta ligeira deseripção basta para fazer comprehender que por
esse processo a extracção do assacar contido na beterraba podia
ser a mais completa que se desejasse ; dependendo apenas da
quantidade d'agua que se fizesse passar pelas talhadas.

Entretanto cumpre dizer que o resultado industrial não .cora •
respondeu &expectativa ; o assacar era, com efeito, extrahido
das talhadas ou polpa do bptArra tia, até á sua ultima particulà,
mas o rendimento na fabricação era assaz deficiente :
fosse porque o efeito dos agitadores nos vasos de maceração pro.
durasse a dissolução dos as-es e matarias albriminosas que pra.
judiem a crystallisação, ou porqu:e o longo contacto do 'ar
atmospherieo_com_a sambares° dissolvida n'agua doterminas*3
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P, inversão daqtrella, • .0 certo -é (pie o assacar obtido por essa
processe Sob -a, fôrma, crystallisada ora. ,•em fraca -povoam tagem,
polo que ficou por algum tempo abandonada a idéa da extracção
pela osmose, até• que, ,Julitis gobort i .o verdadeiro salvador- ,da
-industria assucaroira de daeterrabas apparecau com a sua bateria
de difusão que'nã,o é. sino a applicação dó mesmo principio
apresantafo por Mathiou do_ Dombasic, opoaando, . porém, em
vasos 'fechados, por circulação continua o livre do contacto do ar.

- 9 processo de difusão

'A bateria de difusão, tal como a imaginou Robert, e se encon-
tra hoje nas fabricas onde a extracção do assacar tom tocado á

‘porfeição, ,coropõe-sn. do uma serie de vasos cylindritios. affeCtan-
'do P, forma do frascos, Carnportas pela parto suparior para re-
ceberem as talharias de beterraba onda calma o'ao fundo, para
descarga das 'Mesmas, (Piando. esgotadas .do assim har suo coa-
tinham.	 •	 '	 -

- Estes-vasos, em numaro de 14, 16 Ou IS, segundo á riqueza
da mataria "prima e o gráo rhinimo de diluição a que Se qiierv
atting,ir ('), EãO ligados por encanamentos gire conteern a agua
em .pressão, o vapor para aquecimento, aagu- de .condensação
'deste, etc., etc.

'
 V) formando systeina.	 -

Cada difusor é munido cie um calorisador, lige' é um recipiente
tubular, onde é introduzido o vapor, na Camara intertubular, para

. aquecimento dá caldo ou liquido saccharino que passa do um para
•outro Vaso, pelo interior 'dos tubos. 	 -

S-ogundo a figura 1, A A são os vasos diffasores : C C são os
calorisradóres o .a b c são as valvulas da circulação do liquido na•
bateria.

O Calorisador cominunica 'com um difusor pala parto superior
deSto e à= o subseqnente pela parto inferior.

— Para que facilmente sã comprehenda "o modo por que funcciona
a bateria do difusão, suppanha-se que se introduz agui em' um
calorisador. Esta agua, em virtude da descripção rotro, 'aguo-
cando-sa ao contacto com o vapor no dito catalisador, penetrará

• 'no difusor banhando as talhadas da ,canna ou do otarrabla qne
adi ancontrar,o ranhara, pela acção osmotica, uma carta quan-
tidade de assacar. Seguindo o curso darcirculaaão, esta agua pas-
sará pelo calorisa,dor

'
 seguinte, onde racapasiará teMporatüra,

perdida pelo contacto com as talhadas frias oxistentos no pri-
meiro difusor e penetrará no difusor seguinto banhando as
talhadas que alai. encontrar, das quaea reca,bará pela osmose
nova doso do assacar. Repetindo-se a mesma operação pelos
seguintes difusores. é evidente que o liquilo se enriquacerà
tanto mais quanto maior for o numero de difusores pelossquaes
transitar,' podendo mesmo attingir. a densidade do sueco normal
da materiaspriina. o que, porém, a pratica tem d . :Monstra:do "não
-convir á Marcha do trabalho. 	 •

Deve-se agora notar que a agua 'gila assim passa de mia para
outro difusor é subátituida no primeiro-por nova quantidade,
mie por sua vez alai -recebe, pela osmose, certa dose de assacar
&IS talhadas. • •	 _

Quando esta nova agua, em virtude da passagem da primeira
do 2° para o 3o - difusor, passar a °empar a 2, nova e, igual
quantidade do agua virá occupar o , 1° e por stra•-vaz exercer • a
acção osmotica.sobre as ti:Ondas., que já -coo terão então menos

•assume..
.- Repetindo á roiesma.oparação,,isto, é, passando a prianoira,agua
para o 40, 5s, 6°, etc., difusores, o 1 0, 2°,3°, etc., receberão 'outras
tantaspguas e as talhadas alt contidas irão gradualmente cedendo
o:sou ássucar;ato ficaram completamente 'esgotadas, segundo o
umes° do • lavageris qui) receberam, isto é, segundo o numero do
difusores que a Primeira, agua, percorrer.
r Corno não é Meu fim neste capitulo traçar as regras para a
fabricação do assucar, Mas apenas dar idéa do grie á o systaina
da difusão, guia Salvara cia mina a industria cia baterraba : ( como

;há de Salvar a da -caril:ia, desde mie os interessadOS so 'convençam
de que não lia razão para reaeiar , (5S insücdossos de que algumas
experiencias Mal dirigidas (leram exemplo), dou por finda esta
exposição, que jtilgo , Safficionte para a ComprohensãO.•dacjiiel-
losqua iainda porventura ignoramn ;qual o , •principio" em que Se
funda int° .processo ,e 'qual o modo paz que funceiona, guardando
o mais para o Livro . II.
. :a, proposito, porém, do insuccesso das experiencias diffu,
São, -julgo do meti 'dever dizer o que a tal respeito se passou en- •
Ire nós, , pois de tudó fui testemunha -ocular.

Entra nos a difusão foi oxperitnantada nos engenhos cantraes
Barcellos	 riaunicipio da S. João da Barra o-, Bracuhy

—"no municipio de Angra dos Reis, ambos do Estado do Rio de
-Janeiro.	 •	 ,•
. Em Barcellos ais -o que se deu : 	 • .	 .

- A Companhia Agricola do' clippos, proprietaria . desse estabe-
16cimerito; tal-idosa ConVenCido;'por longos annos de experiencia,

• •que &uri 'o ProceSS.6'db extracção pot Mamadas jamais conseguiria
um`reStiltado sátisfactorio, resolveu, Por 'conselhos do seu presi-
dente, : oillustra Sr. • Barão da Barcellds, quo , sobre o assumpto
havia feito estudos aprofundadossmontar urna bateria die diffu-
são; de'oxperiancia, afim..de 'estudar o processo o certificar-se do.
.Seu Vaiar.	 .	 .	 .. • s	 ,	 .

7 V). Vide Estudo da fabricação do •assucar polo processo da diffusão,
Usina Duqnorry; na Guadelupe, pnr Luiz de Castilho, pagina , 48. (Rio de
Janirám "–Imprensa Nacional —1.839).

(2 ) Vide o mutismo trabalho, pag. 15,	 "- ." •••	 •

•
Para :tal 'fi.m.contractoU com á 'casa da Sudetiburgo, ria Alloina

,nba, o fornecimento do . urna bateria do difira() acompanhada; dó • •
competanto • carta-calmas, sob 'a condição de pio, si com á -dita
bateria -pão fosso attinàido um certo resultado industrial,' 'cas sa, -
Sudenbargo recobel-áAda „Sem onus algum pára a Companhia,
.alein das despOzas do Montagem q

A. pedido .da directoria dessa CoMpanlila nomeou o GovernO
Imperial uma cominissão'c,mnposta dos Srs. Dr. Pedro Dias. Gor-
dilho Paes Leme, como'presidente, ,Dei. Frederico MauriciosDrae-
nert, Agostinho Notto, Alfredo Ferroira dos' Santos, fradoriço
Janota o p obscuro autor destas linhas, os quaes acompa.nharáni
atten tal/lento as respectivas expor 'enatas proce lendo .as .analy-
sas das calmas, dó caldo da ,di fusão, do xarope, da massa a:Oda.;

,do assacar crystaIi is ado, etc.,ete., verificando escrupulosamente O •
peso das calinas e do combustivel empregado,: seguindo toda a
InarAt da' fabricação, para poderoin corresponder á congança" -
corn que os distinguira o Governo em 'urna questão de tanta monta -
Tara os interesses do pai',

Dividindo-se a carnmissão, segunao as apti.' 0os:especules, ,de ,
cada um dos sons membroa, bcauparam-se uns do„serviço do •
dabáratorio, outros . inspecção da bateria da ilaffiasão,.,-putros
da secção da evaporação e (linimento outros da.pasagem dra,ma7
teria prima, combastivel, ate.; resultando 'dahi, uma fl`s_ealfsação
'geral e minuciosa do todas às operaç:ópá•	 ,	 ,,

Procedendo com assa - Mothodo o, escrupulo; conSogniu, a‘cent-
inis4in verificar as vantagesns 'do novoProcesSas reconhecendo,
porém, Mie muitas modificações cleViam. • sor feitas no engenho
«13 ircelloss para que a difusão pudesse funeciona.r regularmente .
e fornecer a cifra exacta dasua superioridade. • • 	 .

Começando pala prooria bateria de,di fusão, notou-se que a ca-
pacidade dar.vasasilitruáoros era hishtliciento, sendo tambern de• ;. • -
talento o namoro desses Vasos sai, bater i a const ava. de ..12..diffu.',
Senos com a capaci lado de,7 a 8 heCtolitros, algarismos pstes que ,
não podiam por fiSrmi, aigmpna satisfazer aS,nxi a.encias de uma -
fabrica, cujo trabalho diarto devia ser de 250.0001"dlograrnmas de
canoas. ( 1 )-'	 „ •.

Resultando dalii dons graves inconvenientes: a insufficiencia
do - trabalho diario o á grande diluição do cáldo Oltrahidõ,	 s-
ineir• dava loasar á reclamações a dessrcistoà .- daquelleá que não
voem as comas sinão pelo lado do' resultado Material o h/medias
to ; a segthida .obrigava a dospeza considerava' de . combustivel,'
impossibilitando por consaquencia o exame desta:qiiestão,, que
era justamente o - calcan'tar de trchilles da difusão apontado
pelos moendistas e, portanto, um „dos •,:pontos que c c• minis-são
mais se interessava em esta lar.

O a,pparellio do evaporação a triplico efeito, calculado para
evaporar o caldo -do um terno de mocadas, simplef,(quo,dão
aporias ,G!) a 65 01° do caldo ), não 'podia evidentemente • Seryir

•ao trabalho de uma bateriaressufw da difusão,- cem h diluição:
do 30 0/., quanto mais a urna bateria de experiencia que --
dava cerca do 200 litros do cicio por 100 kilogrammas do 	 .
emanas.'	 •	 ",	 ;

Dabi a irregniaridado em toda marcha da fabricação, imposd
sibilit inda a prova material que devia levar á convicção publica.,
a axeallancia do novo processo.

_	 O rendimento era assacar, ;necessariamente prejudicado por,
essa enorme diluição e coas ?.qu	 nente evaporação prolongada, ao"
deixou, entretanto. p ara a commissãoa menor duvida sobra a
superiorid tele,da difusão, porquanto eàse engenho, que não havia
'conseguido com as in6ondas obter sinão Da 7;5 °i

'
s Uiva:, pela

di fusão:gila s" 10 0/o, apuar das bacanas acima apontadas,..e.que • .
levou a rafara], Compila, á Solicitar da Goyeono ga'rántia sdo
juros t obra o capit ml que julgon "na,cessario para transforinar, o

' semi estabalechnento. e para fundar .um outro hateiramento nove':
polo systema, 'do diffuSã'a, favor osso que 'Só obteve em `ocCasitão
em que o estado da, nossa praça ,não perrnittiu-lhe levanta.-

..mento do capital. 	
. .

Em Bracahy ais o que sucedeu :. „
O Dr. Manoel Caetano da Silva Láras Concessionarió 1 q um -

''• engenho central Piir?i, Maniciplo cio Angra dos Reis, partiu para
a Europa-, afim de fazer acquisição do material necessario ,a essa
installação., A' vista das vantagens cola álli• notou 'em favor, 'cie
syStema da difusão, decidiu adoptar osso prdcesso Para o seu' en-
gentio, que foi locado em Bracully.

Nosso local não havia bastante calturade canna, mas.a noticia s
da proxima installação do urna fabrica central feS cora .que desde

, logo se desouvol vosso a cultura pelas circumvizinhanças, do modo
o mais animador.
. Infelizmente, porém, a demora havida naspromptificação,da

• fabrica, por circnmstancias qua 1 me não coube averignar,xleu
ocasião a, perda dos cannavines, facto este que plantou o
desanimo, e, mais .que isto4 o desagrado no e-spiritot;doS'quo

• viram perdidos os sons :esforços o o fructo do seu' trabalhe,
que mais ardil° não ha qua o da lavoura no . nosso *Calidd.p
accidentado paiz.. 	 ,

Afinal .ficou proinpta o engonho do Bractihy ; rnaás.em corne-,
quencia do passado prejuízo, 'a lavoura .Sa • retráhira 'e a fábrióa
não teve, por isso, matedaprima para trábalhar:

(I) Experiencias posteriores trem confirmado ,plenamente :o juizo
da -commissão: por exemplo, a bateria, de difusão, na --usina Du..
querry, constá de 16 difusores com a capacidade de 25 kegtolitros4
sendo a capacidade da dita .usina muito menor que a de Barcellos.

.	 .	 .	 .„

Ni.. • mil INI	 II IN •Nunnen 11. II
	 i



3002 Segunda-feira 11	 InARIO -OirrIcIAL
	 Setembro MOA

Bracuhy é um logar Tdasi deserto, isto é, com muito raros
habitantes, situado no extremo do municipio de Angra dos Reis,
o qual por seu turno se acha no extremo do Estado do Rio de
Janeiro. Ninguem foi alli colher informações -sobre o resultado
das experiencias da difusão e creio que bem poucos souberam
das occurrencias havidas por occasião da iniciação dessa em-
praza.	 •

Como, porém, todas as cousas neste mundo precisam', de uma
explicação qualquer, por mais absurda ou banal que alta seja, os
Rue Ignoravam as circumstancias acima referidas acceitaram as
sufbrmaçoes desses eternos maldizentes de tudo que não Com-
prebendem e assim tornoü-se geral a crença de que o desastre
,de Bracuhy foi devido á difusão.

-A commissão, porém, de que venho de fallar, foi" tamboril, iri-
. cumbida de estudar o trabalho da- difusão nessa fabrica, p que
cumpriu, ahi permanecendo o tempo necessitrio para proceder aos
necessarios exames e analyses, afim de poder formar juizo I con-
sciencioso do valor do novo processo por este segundo ex_implo
que se oferecia ao seu estudo.

Dando conta da sua missão ao Governo, manifestou a dita com-
missão o seu juizo francamente favoravel á difusão, cuias ,van-
tagens foram confirmadas pelos estudos feitos em Bracuhyd
- A ignorancia destes factos o a facilidade com que se propagam
as noticias desfavoraveis, deu iogas á Crença do que o system,
de difusão, que tantas vantagens oferecia á industria da botei.-
rabas não se prestava á extracção do assucar da canoa ; o por isso
095 nossos iudustr i aea deixaram-se ficar até hoje adstrictos aos
seus -antigos processos, sujeitos á sorte dos preços do assacar,' cuja
alta é a unica circumstáncia que -pode manter em actividade a
-nossa industria, a qual, entretanto, tem direito a aspirar ao mais

. brilhante futuro, desde que, quebrando as algemas da rotina,
atirar fora esses apparelhos de extracção

'
 cuja definiencia está

as;saz reconhecida, e adoptar convictamente 03 melhoramentos
que a pratica já sanccionon.

Que os meios do extracção atS hojePor nós empregados são em
-. extremo deficientes, não póde restar a menor duvida alodo

áquelle que estudar, ainda que muito superficialmente, esta ques-
. 1.45o : basta lançar-soam: olhar 'retrospectivo sobre os ulthnos•
annos passados, durante os quaos 'urna simples baixa dos preços

o assucar causou taesprejuizos á lavoura assticareira que muitas
;fabricas deixaram de accendor os seus fogos, outras arruinaram
'os seus proprietários e outras, finalmente, tão maus resultados
`financeiros apresentaram que a industria assucareira difficilniente
'encontrava, credito na nossa praça, sendo quasi impossivel Orga-
nizarem-se novas emprazas, ainda mesmo com as mais solidas
garant i as e f tvores do Estado.

A situação chegou a tal ponto, que o .Governo viu-se forçsdo a
supprimir completamente os direitos sobre o assuar, cedendo ás
instantes reclamações e alarmantes notic'as da crise que amea-
çava a nessa industria de mina total.

'

-
_

Essa medida, porém, considerada a uniu e 'segura taboa de
salvação, não surtiu o efeito que esperavam os seus aliás bem
intencionados promotores : primo,-porque os, direitos sobre o as-
suar, não eram do tanta monta que a sua suppressã'o determi-
nasse um augmento de lucro, para o productor, capaz de com-
pensar-lhe os prejuizos que a crise lhe causava ; secundo, porque,
existindo o mal em outra parte, inuteis eram 03 esforços para
combater os efeitos, desde que os meios empregados não tinham
acção directa sabre a causa. Ao contrario, essa suppressão de
direitos, deixando muito a descoberto a situação da iudustria, teve
como consequencia nota.vel a desconfiança e, portanto, o retrahi-
mento do capital, isto é, o enfraquecimento do credito, já assaz
abalado pelo insucesso -de algumas emprazas..

Entretanto as cousas• Se passariam inteiramente de Outro
modo, si antes de adoptar-se esse alvitre, que denunciava uma
corta gravidade, até mesmo na situação geral do paiz, pois que
se tratava de um dos seus principaes ramas de produção, se
houvesse procurado estudar melhor a questão, para Conhecer a
verdadeira causa da crise e poder administrar acertado correctivo.

Com afeito, si o Governo tivesse indagado minuciosamente
do estado de adeantamento dos nossos- processos de fabricação,
si- tivesse_ mandado proceder a estudo comparativo do resultado
industrial propriamente dito obtido nas nossas fabriCas, que
possuem a mataria prima por excellencia e o que conseguem na
Europa as fabricas que manipulam a beterraba, cedo teria reco-
nhecido a verdadeira causa do mal, cujo remedioLfacil
encontrar.

Si tal estudo tivesse sido feito chegaria o Governo a uma
conclusão inteiramente opposta, a saber, que,- longe de carecer
da isenção do imposto, que a desacreditava, a nossa industria
poderia, aperfeiçoando-se convenientemente, supportar os lin-
postos em dobro e oferecer ainda, apezar ila baixa clJ preços,
resultados iguaes aos que apresentam as que melhores lucros
(Lio aos que as exploram.

Um ligeiro confronto do que se passa nas nossas fabricas com
o que se observa nas fabricas de assacar de beterraba, principal-
mente na Allemanha, bastará para demonstrar o nosso atrazo.

As nossas fabricas de assucar podem ser divididas em quatro
grãos ou categorias:

Ao 1° grão pertence um grande numero do pequenos 'enge-
nhos que possuimos, cujo material consta do seguinte:

1 terno de moendas do 3 • cylindros, movido por força, ani-
mal, hydraulica ou a vapor ;

1 parol ou deposito de caldo ;
1 bateria de tachas de forro ou cobre para a evaporação do

caldo, montad s sobre fornalha o recebendo fogo directo
1 collocção de fórm ts de barro ou madeira - para- a purgação

do assucar.
(Continha.).

.8E00.0 JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar de

Justiça
11. a SESSÃO EM 9 DE SETEMBRO DE 1893

'Aos rove dias do mez de setembro de 1893
foi aberta a sessão, achando-se presentes os
Srs.' membros gere saes Delfim de Carvallio,
Pereira Pinto, Beaurepaire Rohan, Miranda,
Reis, Elisiario, Tude Neiva e Bernardo Vas-
quais.

Lido e approvado o expediente da sessão
antecedente, do qual o Sr. general-secretario
deu conta lançando-o no livro competentes e
como não tivessem sido ainda nomeados os
membros togados, o Sr. presidente encerrou a
sessão da qual se lavrou esta acta.

Supremo Tribunal Federal
SESSIO EM 6 DE SETEMBRO DE 1893

Presidencia	 Exm. FSr.'! ministro Freitas
'Henriques.—Secretario o Sr. Dr. Pedreira

-A's 10 112 heras abriu-se adsessão com to-
' dos os Srs.- ministros, menos o Exm. Sr. Am-
'philophio, com licença.

Foi lida e approvada a acta da antecedente
: com o seguinte additamento explicito ds voto
. do Exm. Sr. ministro José • Hygino relativa-
mente ao ultimo habeas corpus, julgado por
elle mesmo, apresentado :o sadditamento por
escripto.	 -

4: Concedi o habeas corpns pleno :
1 0 , porque, os militares reformados em-

quanto não exercem cargo Militar, rospon-
deM no foro commum ;

21, porque o primeiro paciente sómente
podia ser preso em flagranda de crime afian-
çavel e não se lavrou auto que legalmente
contaste a fiagrancia.

O EM. Sr. Barão de Pereira Franco tendo
deparado na acta publicada do dia 30 do mez
proxirno passado, relativamente á votação do
habeas corpu.s sob n. 419, com e paciente José
de Castro Coelho, o 'seu nome dentre os que
concederam' reclamou contra tal inexactidão,
havendo-se dado o equivoco com o nome do
Sr. ministro Rezende, que concedeu.

Deu-se a devida direcção a todos os proces-
sos e requerimentos sobre a mesa do Sr. pre-
sidente.

_ Julgamento	 . -
N. 408—Habeas-corpus, relator o Exm. Sr.

ministro Pisa e Almeida, impetrante o Dr.
Generoso Marques em favor dos pacientes João
de Menezes Dpria, Francisco da Cunha Brito,
Joaquim Procopio Pinto Chicorro Junior,
Claudino Rogaberto Ferreira dos Santos, João
Itibé.ié e Henrique de Menezes Dona, foi dado
o jelaamento Para a sessão de 13 deste mez,
em razão da ausencia dos pacientes, por força
maior, como foi provada com a certidão da
capitania do porto que declara não ter podido
chegar transporte algum do Paraná, nestes
ultimos dias, certidão que foi apresentada
pelo referido impetrante.

Os mais jalgamentos de habeas-corpus fi-
carão addiados, par serem em grão de recurso,
de conformidade com o regimento da casa, e
os autos de aPpelleção com dia, cujo relator é
o Exm. Sr. Andrade Pinto.

Foi lida e ajaprovada a redacção da sentença
de habeas-corpus sob n. 415, apresentada pelo
Exm. Sr. Barradas.

Não havendo mais nada a tratar-se, fechou-
se a'sessão ã meia hora depois do meio-dia.—
O secretario, Pedreira.-

NOTICIÁRIO 
Telegrammas—Foram recebidos os -

seguintes :
Pelo Sr. marechal Vice-Presidente da Re-

publica:
BAGÉ, 9—informado dos graves successos

que se passam nessa capital, devidos á ambi-
ção criminosa de brazileiros rrãos, sciente
da subl evação armada conta o vosso patrio-
tico governo, garantia segura da .Republica,
reuni os commanctan:ies dos 'corpos, aos quaes
expuz os acontecimentos. Conforme esperava,
ouvi desses camaradas formal reprovação
desse acto sedicioso, indigno da farda do ,
soldado brszileiro, podendo assegurar-vos' em
to lo o terreno o apoio do 4° regimento de ar-
tilharia, corpo de transportes, 5° e 11 0 regi-
mentos de cavallaria, 11 0, 280 e 21° batalhões
de infantaria, que astão unanimemeate prom-
ptos a sustentar a ordem constitucional, mor- .
rendo a vosso lado pela Republica e pela pa-
tria.-0 as:avalio está convosco e não desmen-
tirá as suas tradições gloriosas.—Viva a Re- --
publica!—General 'Telles. 	 .

SANTOS, 10 - Podeis contar COM a leal-
dade do commando superior, commandantes
dos batalhões e officialidade_da guarda nacio-
nal de Santos, que se acha a vosso lado para •
defesa da legalidade e da ordem publica, e
que agora se apresenta ao vosso serviço por ,
interme lio do commandante deste districto
militar. — Felix Bento Vianna, tenente-co-
ronel chefe' do estado-maior. — Francisco
Cruz major.---J. E. R. Campos Junior, major.'
—
cruz, 

Xavier, tenente-coronel. —
Jose' Gomes de Andrade, capitão.— Aclolpho F.
von Syclow,. major. — Octavio Silveira, alfe-
res. — Josè de Quadros Pacheco, tenente. —
Tancredo Azevedo, tenente-coronel.



—General Leite Castro.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 218
consultantes, para os quaes se aviaram 250
receitas. ,

Fizeram-se sete extracções de dentes. .
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SERRARIA, 10 — A - officialidade 'da guarda
nacional sob meu commando na comarca de

, Mar de Hespanha vos assegura decidido apoio
á. manutenção do governo legal, de que soi-s
honrado chefe. — -Coronel Dr. Agostinho
Côrtes, commandante superior. . .•

BAGE, 10 — O 31 0 batalhão, reprovando os
attentados contra o vosso governo, promovi-
dos por aventureiros e especuladores muito
conhecidos do .paiz inteiravam agora assegu-
rar-vos que essas especulações indignas ja-
mais encontrarão acho no seu seio. Es-
tado prompi,o a bater-se pela Republica, sus-
tentando o vosso governo sempre mo..aliSado,
digno:e patriotico, unico •capaz de promover
agora a prosperidade -nacional. O 31° bata-

- lhão:vos cauda: VivaTa Republica 1 — Carlos
Telles, coronel-comma:ndante. •

DEETERRO: 10-0 major Firmino passou o
seguinte telegramma:xvtelegra phei ao mare-
chal assegurando a lealdade e firmeza das
forças da fronteira, que reprovam a attitude

• dos degenaraios e ambiciosos, dignos do mais
severo castizo». —Se rra Martins, coronel com-
mandante do 5° districto.
• TRES CORAÇÕES, 10—Interpretes dos senti-

mentos patrioticos do sul de Minas, deplora-
mos]los intuitosdosirevoltosos da armada e,
protestando contra o procedimento dos in-
imigos da patria, offerecemo sl todo apoio ma-

• tonal e moral a favor da estabelida d e das
instituições e do governo legal. —Redacção do
:Minas do Sul.

VassouRas, 10— A guarda nacional de
• Vassouras presta :pleno apoio ao vosso go-

verno em defesa das instituições republi-
canas.— ltrartin4o LeopoldoWobrega, coronel

• commandante superior.	 _ -

• —Pelo Sr. ministro da fazenda:
LONDRE5,7 10 .--Agradem o telegramm para

constar noticias alarmantes emanadas do
Prata e de Nova-York, abalando gravemente
nossa reputação e inspirando receios: A re-
volta é severamente censurada Como anar-
abica e falta de patriotismo. E' urgente re-
stabelecer o telegrapho e sendo necessario,
com censura do governo.—Corrêa.

VSTANcik, 10—Felicitai em nome do mu-
-nloipio da Estancia o marechal Vice.Presi,

• dente da Republica pela attitude energica
que assumiu deante da revolta, que o paiz
confia soá, por elle suffocada.Um dia o mesmo
paiz agradecerá os serviços immeasos que elle
lhe está prestando .—O presidente do Conse-
lho Municipal, servindo de intenctente, Pedro
Martins Pires. ,

Pelo Sr. ministro da justiça:
Juiz nx Fóaa, 10—Vieram conferenciar com-

migo o coronel Agbstinho Côrtes, tenentes-
coronais Carlos Ribeiro, Candido Dutra, Julio
çle Castro e toda officialida,de do 113°. Todos
estão promptos á primeira voz para defende'
O governo constitucional . Espero hoje os of-
ficiaes dá comarca do Rio Novo. Parabens
pala attitude patriotica de Minas.

, Hoje meeting7 em Mar de Hespanha.—
Coronel Dr. jienriquejVaz, commandante
superior.

— Pelo Sr. marechal Enéas Gaivão, encar-
regado do expediente do Ministerio da Guerra:

SANTOS, 10— Acabo de receber o vosso tele.
gramma sobre os unimos acontecimentos dali.

' Comvosco mel congratulo pela patriotica e
leal attitude do exercito. O povo paulista
tambem Manifesta a maior confiança no go-
verno, na causa da Republica e seu presi-
dente, e não regateia• os meios de apoio.—
Coronel J. Jardim.

Barna, 10 — Sinceros parabens pela vossa
Promoção. No estado reina inteira tranquilli-
dado, e a guarnição está firme.—Galveto, com-
mandante do districto.

NATAL; 10—Fico sciente do vosso telegram-
raa da 9. A briosa guarnição, sempre em seu

•posto' de-honra; continúa neste estado a man-
ter ordem inalteravel e faz votos para que-da

PARÁ, 10— Applaudo a conducta correcta e
digna dos representantes do Pará empenha-
dos na defesa da Republica. O congresso do
partido republicano, reunido na noute de 7
do corrente, votou unanime moção de apoio
franco e decidido ao marechal Floriano Pei-
roto. SOis . legitinaos representantes dos senti-
mentos politicos dos vossos correligionarios.
—Lauro Sodrd.

—• Foi expedido o seguinte aos governa-
dores e presidentes dwstados:

A maioria da Camara dos Deputados deu-
nos a honrosa incumbencia de significar-vos
o seu vivo applauso á attitude digna e pa trio
Uca que assumistea em face da revolta ar-
mada contra o governo coastitucional da-
Republica. A maioria da Camara, unida no
mesmo pensamento, em perfeita cohesão le

'intuitos, assegura-vos sua inteira solidarie-
dade politica, e pede que vos digneis do
transmittir ao povo e ás guarnições federal
e estadual os sentimentos aqui expressos,
sobre os quaes assenta a verdadeira defesa
nacional neste angustioso momento da patria_
brazileira.—Joao Lopcs.—Francisco Glicerio.

-Matadouro de Santa Cruz—

Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Carlos Pimentel & Comp. 	 127 rezes
Hilario Garcia & Cornp 	

	
121	 a

Luiz Camuyrano 	
	

55 »
C. Castelo Branco .& Comp	 • 48 a

--
Total da matança	

	
351 rezes

Abateram mais:
Antonio Pereira dos Santos. • 34 carneiros
Luiz Camuyrano.....• 	 •31
Oustodio Barros da Silva 	 21 • porcos
Antonio Corrêa Avila., 	 	 1

Peso total verificado  •••	 .69.090 kiloa
• O preço da carne de vacca, em S..Diogo,

será de $790 o kilo ; da de carneiro, 1$100
e da de porco, 1$300.

O preço da de vacca nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $890 o kilo.

•Correio—Esta repartição expedirá, hoje'
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Equateur, para Montevideo e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o exterior até ás 7 i lem.

Pelo Portugal, para Lisboa, Bordéos e Da-
kar, recebendo impressos até às 10 heras
da manhã, 'cartas para o exterior até ás 11,
objectos para registrar até ás 10 idem.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios das engnheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento da agua;

No dia 25 de agosto:
Tinguá, e Commercio...... .....79.488.000
Maracanã e alimentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro cio Inglez •	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio

	

de $, Christovão recebeu 	  3.668.000
Morro da Vium, 	  • 593.000

No dia 26 de agosto:
Tinguá e Commercio 	

2881.519032.000000Maracanã e a affluentes 	
Macacos e Cabeça  " 	 25.177.000
Carioca e morro do Inglez 	  16.157.000 .
Andarahy o Tres Rios 	  12.439.000*
Além  das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viu a..., 	
No dia 127 de agosto:

Tinguà, e Commercio. 	
Maracanãle afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez
Anda,rally e Tre,s Rios	 ... . . 13.639.000
Além das outras derivações antes 	 -

	

do Pedregulho o reservatorio	 • '
de S. Christovão	 3-.668..000

Morro da Viuva 	

82.253.000
26.093.000
27.665.000 .
14.013.000 '
11.907..000

3.0Ái8.000 -
614.000 •

No dia 29 de agosto:
Tinguà e Coimarei° 	  80.179.000 - --
Maracaná e affluentes 	 • 24.984.000
Macacos e Cabeça,  •	 • 	 • 25.177.000
Carioca e morre do Inglez 	  14.065.000 -
Andarahyc Tres Rios 	  11.013 000
Aló n das outras : derivações antes

do Pedreginh° o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu. 	 •	 3.668.000 -
Morro da Viuva  •	 628.000	 -

No dia 30 de' ago-sta;••.:
Tinguá e	 . • . 	  • 79.661.000 ' *
Maracanã e 'afluentes  •	 	  25.321.000
Macacos o Cabeça  --	 •	  25177.000.
Ca,rioca e morro do Inglez 	  9.030.000
Andarally e 'Fres Rios 	  10.378.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	  • 3.668 000
Morro da Viuva 	

No dia 31 de agosto:
Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afilueates 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e mono do Inglez
Andarahy e Tres Rios

3.668.000
607.000 - -

No dia 1 de setembro:
Tinguá e Cemmercio 	  78.278.000
Maracanã e affluentes 	  23.423.000 -
Macacos e Cabeça 	 	 21.635.000
Carioca e morro do Inglez 	  9.687..000 •
Andarahy e Tres Rios 	  9.464.000 •
Além das outras derivações an- •
. tes do Pedregulho e reserva.to-
rio de S. Christovão recebeu. 3.668.000

Morro da Viuva 	 	 593.000
Santa Casa da Misericordia

—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se- •
nhora do Soccorro e da Nossa Senhora das -
Dores, em Cascadura, foi, no dia 7 de se-
tembro, o seguinte :

- no. Est. Total. ,

Existiam 	 735 743 1.478
Entraram 	  ' 24 30 54	 •	 "
Sahiram 	   13 .22 35 -
Faleceram 	 4 2 -
Existem 	 740 751 1.491 -

DIÁRIO OPTIOLÁL

prompto seja restabelecida a ordem publica e
mantidas as instituições republicanas.—Pedro
Antonino Nery, tenente-coronel. • 	 -

REdIFE, 10— Recebi.° vosso -telegramma. A
conducta da força federal, da guarda nacio-
nal, da policia e da população da baPital tem
sido sobreiaodo patriotico.

Terá o padrão de glorias o'nlarechal Flo-
riano Peixoto, que cada dia, conquista jus a
passar á prosperidade, e seu nome, á gratidão
nacional.	 ..	 •

A força- federal do 2° districto contenúa
sempre prompta, a cumprir - as ordens do go-
verno, qualquer que seja a emergencia. • Sau-
dações ao marechal Floriano Peixoto e a sós;

,„ •
— Pelo Sr. senador Manoel Barata:

-27.115.000
25.177.000
13.329.000
10.961.000

• Setembro (1893) :3003.
.Ina-samffnaleep..

3.668.000 -
600.000

	  86.0542000
.	 20.221:000

27.665.000 -

	  17.074.000

•
No dia 28 de agosto:

Tinguó, e Coimarei°  •
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do lnglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além]das outras derivações ante
' do Pedregulho o reservatorio
de S. Chrintovão recebeu 	

Morro da Viuva 	

600.000

Alem•das outras derivações antes
do Pedregulho, o reservatorio -
de S. Christovao recebeu

Morro da Viuva 	

,
78.278,000
.24.177.000
23.84.000'
10.718:000
9.821.000



	
N.	 •	 ii nnirmirmilemieriiimile.ribáli ema • • miá	 111111 1 III	 a

	DIÁRIO Óprzor4L	 satonabro (ikn.5)

--,--
Papitanin. do Corto

•.:	 .	 .
pe ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão;dn; porto; faz-sé pablico que fica pro-
hibido,"nos ancoradoiros e no canal entre a
ilha das Cobras e' O. ,Arsenal da- Marinha, á
todas .as lancbas movidas . a vapor, inclusive
os-rebocadores, navegarem a toda, força, co
forme o dispósto no'aViso abb . n. 1.746 da 1
do corren;.e,- do Ministerio da, Marinha
sendb que; esta medida, • é tambem extensiva
ás .embareações do Estado.. •.,	 • .

iÃ• bontraventores verão multados de con-
fortnidade' com • o •• regulamento da capi-

-	 •	 •
Secretaria da Capitania do Porto, 5 de se-

tembro da 1893.- Genesi° Maçhado	 (.,
• •--

. lEwtrada	 .Perro t..41.11 de
• noinlynço-

,	 -B.A.MAL DE .GUARABIRA A NOVA CRU;
Bases ck c jvicürrencia para execução das

obras de prepar45.O dó 1ito, construcção de
obras de arte e e litle ;ps, e assentamento da
via permanente no ramal , de Gua.rabira a
Nova Cruz (estada dó Rio Grande do Norte)

extenso de .544,23.
1	 .

Os trapalhos a exeCutar são os previstos
nas, condições gemes e especificaçães approva-
daa par. pOrtaria do -então ministro da agá-

coinmercio e obras publicas da 2 de
ontubro dø'1891, parai o contracto celebrado
Coin Joaquim Caetano Pinto Juni. ir, • para a
eonstracção de outros .,ramaes a cargo da Es
trada. de Ferro Sul de Pernambuco.

• ir :-
As' As aubraditas condições gemes especifica-

e6e.S e tabellas preços, modicadasadditadas
do prazo para canclusão das obras Conatitiii-
ram o-centrado.	 , . •

. III
, A exteaaão de linha . a coastruir é da
54a23,71a5, ,p adendo os - concurrentes desde já
examinar na aecrataria da Industria, 'Viação
e Obras Publica e na director:a-da, Estrada
Sul de Perna,mlazica,- os reapectiVo.s estudos,
bem como;as nondições, espacificaçães • e ta-
lpena, de preços, . • •

IV	 •
A coucurrencia, versará sobre idoneidade

dos prop mentes, preços da ta,bella • e prazo
para conclusão das obras. Aos proponentes é
licito apresentar modificaOes para mais ou
para menos nos preços da tabella.

.	 :	 V
Cada proposta deve vir acompanhada, de

documentos que provem ter o proponente a
necessaria idoneidade, e desses documentos
deve toridar não'só a natureza e ira portan-
dia dos trabalhos 'que já houver executado,
administrado cid seguido, como o seu proce-
dimento' durante a execução de taes traba-
lhds. :O enipreiteiro poderá ser representado
par um engenheiro habilitado a juiza do di-
rector engenheiro-chei'e na direcção o execu-
Wdas obras'eentractadas. A proposta, bem
Coaio • tedeS . ós' thicifinentbs que a instruirem
devem vir sellados .e com as firmas reconlie-
eldas.	 • .•	 '	 •	 .	 •

393 .* Segu.nda,reira 11

- 1,11DITAES	 AVIOS
RRig3.peffle4çk ara1 .ds.

• - -	 •	 • V.t.1.4.nça
.la DIVISÃO

	

Estrada de Erro . do Rio do Ouro	 •

Faço sciente ae ordem do Sr. Dr. inspector
geral que, em cumprimento' do aviso do
Ministe3do da Industria, Via..ção e Obras Pu-
bl.tCas n: 143, aé 5 db oorrente, começarão a

_ -Vigorar em 15 de setembro proximo futuro as
noyas tarifas, tomando-Se para base as tonela-
,das.14Matricas da Estrado deFerro Central,
anteriores ao 0,440 a.cireáci,m6, que tiveram
correspondente . a.6 'canalgo..	 •

eira Diviso da, Inspecção Geral de
.Qiiiaá."pullica,S, 22 de 'agosto de 1893. - José
ManOel da S'ihici,'éhefe .da divisão.

Os - proponentes deverão ter pleno conheci-
mento não sódas obras'. a •construir,como tam-
be,n• de todas as-circumstancias locaes, e dis-
por dos recursos necessarios para começar e
concluir. os trabalhos nos prazos fixados' no
èontracto.	 •

VII
Além da caução de 10 9/p retida de cada

pagamento para garantia das obras, prestará
o empreiteiro no Thesouro Nacional 'uma
fiança de quarenta contos de reis. Essa fiança
deverá ser satisfeita • 'dentro do prazo do 15
dias Contados da data em que pelos jornaes
pe lhe der aviso da -acceitação da sua pro-

,sosta.
• VIII

Sómente em vista de conhecimento de ter
sido depositada a fiança:, de que trata, a clau-
sula supra .poderá o proponente assig,nar o
contracto, o qual.considarar-se-ha sem effeito,
si, decorrido o prazo ',referido, não tiver o
proponente apresentado o conhecimento. 	 _

,	 • , IX
As propostas poderãO ser entregues até ás

2 horas da tarde de 11 de setembro proximo
vindouro na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industria,' Viação e Obras Pu-
blicas, ou na directoria Ida 'Estrada de,Ferra'
$il de Pernambuco, elido taes propostas,
nesse mesmo dia .e hora, abertas onde-tiverem
sido apresentadas, podendo assistir a essa
abertura os proponentes, que se acharem pre-
sentes.'

Proceder-se-ha depoiS de accerdo com o
art. .43 do regulamente approvado copl de-,
ereto n. 721 de 6 de seteinbro de 1890.

	

X	 •
• ICada proposta deverá ser acompanhada de

um conhecimento do Clepesito de' 5:0004k, feito
no Thesouro Nacional au na • Allándega de
Pernambuco, revertendo este pára o Estado
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto' nos termos destas bases ç de sua
proposta, no caso de ser ,acceita.

Palmares, 11 de julho I,de 1893.-0 director
engenheiro-chefe, José Joaquim Rodri 1 ; as. Sai-
danlat Junior. (•

r'vereitura do bilatricto Fe-
.

der41
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

22 secetZo
De ordem do Sr. Dr. director geral,. para

conhecimento dos interessados, faço publico
que, no dia 16 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General] Camara n, 312, se
receberão propostas, alite serão, abertas em
presença dos proponentes, para o , forneci-
mento de 600.000 parallalapipedos tendo as
dimens5ea .seguintes : comprimento 0,23,
largúra, O°',11 a altura 0%14.

Todos os parallelepipedos (600.000) serão
fornecidos dentro do prazo de um anuo, can-
tado da data da aSsignátura de contracto,
mediante pedidos- nunca inferiores a 40.000,
nem superiores a soma.	 •

Os proponentes enviaram amostras do ma
terial a -fornecer, de mbilo que Éo possa
julgar de sua qtmlidade.
• -*Directoria de Obras O Viação, Z secção, 1
de •geteanbi;o. de . 180T.- ' Gasteid Silva, 1 0 of
ficial. •	 •	 •	 •	 (' .

12'ecifei gAira da 11),113tpleto 1 'e-
(lei-ai •

De or 'em do Dr., director geral de fa mia
da, Prefei ara do Districto Federal, presa-e-se
aos interessados que' o prazo, para a aferição
e revista de pasos; -medidas e balanças -das
casas de negocis das freguezias db Engenho
Novo, Irajá e.lehauma.começará no dia al do

• mez, de setembro. e terminará no dia-30 do
mesmo . mez, incorrendo. na multa da respe-
ctiva - postura. aguam que deixarem de se
apresentar; no prazo indicado, para satisfação
daquel ta exige:leia' da- lei.' I

Sub-a irectoria, de rendas, 5' secção de aferi-
ção, 1 ao setembro de 1893.-G. Nazi:a m•-= seno
Dutra, sub-director.. 	 '	 '	 (•

nisetrito,de Snnté• Antonio
• AGENCIA DA PREFEITURA

O Dr. Albertino.Rodolpho Vieira faz Pu-
blicar o edital de' 16 de abril de-1867, quediz:

«Os vehiculos de qualquer classe que deman-
darem a cidade pela rua do Conde d'Eu, dag- -
ecrã° pela rua do Areal e os 'que se. dirigi- e
rem para cima fal-o-hão pela rua do Conde
d'Eu. .	 -

Os contraventoros pagarão a multa de
10$000.» -	 •

Capital Federal, 5 de setembro de 1893.-0
agente, Dr. Albertino Rodolpho Vieira. . (.

-	 .
, AGENCIA DA PA -"ACIIIA DE S. ANTONIO

O cidadão Dr.Aliaertino Rodolpho Vieira faz
publico gila tem a seu escripterie á, rua de
Riachuelo n. 322, nó qual despachará tedos
Os dias uteis,das 9 horas da manhã às 4 heras
da tarde.

Capital Federal, 2 de setembro do 1893.-0
agente, D.r. Albertin) Rodolpho Vieira'.

-
Wreg'nezia. do nugonho No-Vo

	

,	 2° DISTRICT°
Os peoprietarlos dos terrenos abaixo, rrisen-•

dons:dos, ficam intimados para ., ro ' prazo de
15 dias, manclarem :atterrar os mesmos ter-
renos de accordo cóm o § Til. Sec. la
do coligo de posturas, ficando -os mesmos
sujeitos -á multa de 30$. -Diversos terrenos à
raa, Aquidaba,n ; rua Dr.' Dias Cruz ns. 21 e 51
e entre os ns. 71 e '73 ;' rua José Bonifacio
n. 67 c um outro junto ao n.66; rua,Ges
tulio dous. terrenos ; rua Zeferino 09M nu-

; rua Tenente Costa; traveSsaleal ; rua
Honorio esquina da de D. -Clara ; rua do
ganho dó Dentro defronte aós ns. 76 o 104;
rua Manoel Alves 10 lotes de terrenos; 	 rua
Propicia esquina da Fe:maneies; rua Barão do
Bom Retiro junto ao an. 55; um terreno
que serve de horta ; um outro 'terreno muito
baixo o qual faz frente 'para a rua da Gloria
e os fundos dão para a de ,Torres Sobrinho':

Agencia da Paefeitura, Municipal, 2, dis-
tricto da fl'egu názia do Engenho Nove, _6 de
setembro de 1893.0 agente, Antonio A. de
Oliveira Porto' Junior.

ANNIUNGIOS 
The nritisish rlatils • of ovith

• 2/..merZen, rianited.,	•
Capital do banco em 50.000 acçb'ea de' £ 20

cada Uma 1,000.000.
Capital realisado	 500,600.
Fundo de reserva' Z 320,000. 	 •

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE .1893
-	 Activo

Acci onistas,entrad as arca-
usar 	 	 4.444:444$440

Lettras descontadas 	 	 1..683:600$020 •
Emprestimos, contas cau-

cionadas ó	 5.069:943410
Lettras a receber 	 	 - '1.848:04 4::120,
Penhoras de empréstimos,

cantas Caucionadas, cre-
ditas, etc . 	 	 3.092:321$510 •

Diversas ao tas 	 .	 . 4.157:2$4170
Caixa, em moeda corrente	 7.208:301$240.

Capital
Contas correntes sem ju-

ros 	 	 • 957:871$371
Contas correntes com ju-

ros á prazb  ' "	 -	 6. 137: 458$573 •
Depósitos a prazo fixe com

aviso e por lettras 	 	 3 .186 . 979$08).
Tituleis em caução e de- ,	 . . 	 . a. ,
• posito  • • ' • • - 	 2.056:244:1480

Lettras depositadas. ...,. .	 - ).033:077$030.
Lettras a pagar 	 • - , - .' 191 : 780a6.16 i.	 ,
Diversas contas. a.. ; -. 	 ',.	 5.054:244680.	 .	 ,	 .

S. E. ou O.	 27.509:542$710.
Rio 'de Janeiro, 5'dia setembro de 1893.- -

Pele The Briti ,J, Bankor_Sout4 America; Li-
mited.- A. Arenga.	 ThoJna Scott:.

Rio de ,lane.frolutprensa Nacieria1,-,--1893

Qi?rçls

.Pws:vo
27.509:542710"

8.888:88800


